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ENSINO-APRENDIZAGEM DE TÉCNICAS DE CUIDADO EM 
ENFERMAGEM POR MEIO DE LISTAS DE VERIFICAÇÃO

Leilane Barbosa de Sousa

Introdução

O processo ensino aprendizagem tem como objetivo pro-
mover a competência humana por meio de tecnologias embasa-
das no diálogo, na democracia e na consideração do aluno como 
sujeito ativo do processo (DEMO, 1997; FREIRE, 1999). 

Esse modelo vai de encontro ao paradigma educacional 
tradicional, o qual se caracteriza pela mera transmissão de in-
formações, do professor para o aluno, em uma relação unidire-
cional. Nesse caso, o diálogo e a participação ativa do aluno são 
prejudicados, ocasionando uma fragmentação entre as funções 
intelectuais e instrumentais, entre teoria e prática (FROTA, CA-
ETANO e OLIVEIRA, 2000).

O profi ssional competente desenvolve habilidades técni-
cas com suporte em um conhecimento profundo e dinâmico das 
situações, refl etindo sobre o porquê de cada etapa do processo 
e desenvolvendo pensamento crítico acerca da complexidade 
dos eventos, realizando idas e vindas entre contextos gerais e 
particulares.

Diante dos desafi os atuais, sobretudo no âmbito do cui-
dado do ser humano, busca-se a qualifi cação do ensino superior 
por meio de propostas inovadoras e participativas no processo 
ensino-aprendizagem. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LBD) provocou refl exão sobre as novas propostas para o ensino 
em Enfermagem, lançando um desafi o aos educadores no sen-
tido de repensarem suas práticas educativas e desenvolverem 
tecnologias que convidem o aluno a se colocar em uma posição 
interativa (BRASIL, 2007; LANDIM, LIMA e LOPES, 2000).

Com base no exposto, este artículo foi desenvolvido com 
o objetivo de relatar a experiência da utilização de listas de 
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verifi cação no processo ensino-aprendizagem de técnicas de 
cuidado em enfermagem.

Desenvolvimento

O estudo consiste em um ensaio sobre uma experiência 
vivenciada durante o desenvolvimento da disciplina Funda-
mentação do Processo de Cuidar em Enfermagem I, do curso 
de graduação em enfermagem de uma universidade federal. A 
referida disciplina é composta por conteúdos relacionados aos 
cuidados básicos de enfermagem, tendo como objeto a cons-
trução de conhecimento e o desenvolvimento de habilidade 
na implementação de técnicas de cuidados fundamentais em 
Enfermagem. Em suma, visa à aquisição de habilidade manu-
al e pensamento crítico, bem como assimilação de conceitos 
de prevenção de riscos durante o cuidado de enfermagem. Di-
versas tecnologias são implementadas no âmbito do processo 
ensino-aprendizagem de técnicas de cuidado, tais como a utili-
zação de bonecos simuladores e avaliação da aprendizagem em 
ambiente virtual; contudo, no contexto analisado no presente 
estudo ainda não fora implementada a tecnologia de listas de 
verifi cação. Diante disso emergiu a idéia de avaliar o impac-
to desta tecnologia como elemento facilitador na aquisição de 
conhecimentos e habilidades. O ensaio foi desenvolvido com o 
intuito de explorar os benefícios do uso de listas de verifi cação 
na aquisição de competências para execução de técnicas funda-
mentais de enfermagem.

Planejamento e implementação da tecnologia 
educativa

Como referencial teórico foi adotado o Manual de Refe-
rência para Formação de Formadores de Johns Hopkins Program 
for International Educationin Reproductive Health (JHPIEGO), 

dos Estados Unidos (BOSSEMEYER e MOURA, 2006). Este manual 
é composto por nove capítulos que oferecem orientações para 
o planejamento do processo ensino-aprendizagem, inclusive 
para utilização de métodos de ensino na gestão da prática de 
formação de enfermeiros em serviços de saúde. Destacamos 
que o referido material é norteado pela teoria da educação 
de adultos (KNOWLES, 1980). Para realização do estudo foram 
desenvolvidas 5 listas de verifi cação sobre os seguintes proce-
dimentos de enfermagem: lavagem simples das mãos, banho no 
leito, curativo de ferida cirúrgica limpa, curativo de sistema de 
dreno aberto e curativo de sistema de dreno fechado. As listas 
de verifi cação continham referência da fonte de onde foram ex-
traídas as informações sobre os procedimentos e um quadro no 
qual, do lado esquerdo, eram exibidos os passos para execução 
da técnica e, do lado direito, era exposta a justifi cativa para a 
execução de cada passo.

A experiência foi desenvolvida com 47 alunos do quarto, 
durante os meses de agosto e setembro de 2010. Os alunos fo-
ram distribuídos em quatro turmas: turma prática 1 (12 alunos), 
turma prática 2 (12 alunos), turma prática 3 (12 alunos) e turma 
prática 4 (13 alunos). Cada aula prática teve duração de 2 ho-
ras e foi realizada no laboratório de práticas de enfermagem, 
com a utilização de bonecos que simulavam seres humanos. No 
início da aula os alunos recebiam a lista de verifi cação referen-
te à técnica abordada e acompanhavam, por meio da referida 
lista, a execução e a justifi cativa de cada passo realizado pela 
professora da disciplina. Depois da demonstração, os alunos se 
organizavam em duplas e desenvolviam a técnica, sendo que, 
enquanto um executava o outro acompanhava com o auxílio 
da lista de verifi cação. Todos os alunos tiveram a oportunida-
de de executar cada técnica. Ao fi nal da experiência os alunos 
foram interrogados sobre a efi cácia do método empregado. É 
importante ressaltar que este ensaio seguiu as recomendações 
da resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, que trata 
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de investigações realizadas com seres humanos, garantindo aos 
participantes o anonimato e a não identifi cação de suas decla-
rações e expressões.

Avaliação do impacto da tecnologia educativa

A formação do Enfermeiro tem como objetivo promover a 
aquisição de competências fundamentais para promoção de um 
cuidado direcionado para promoção da saúde, prevenção de do-
enças, cura e/ou reabilitação. Nesse contexto, o processo ensi-
no-aprendizagem deve visar o desenvolvimento de habilidades 
para execução de técnicas de cuidado e o pensamento crítico 
para lidar com as mais diferentes situações práticas. Para uma 
formação profi ssional fundamentada no desenvolvimento de 
habilidades e no exercício do pensamento crítico é necessário 
que sejam desenvolvidas tecnologias educativas que favoreçam 
a compreensão do aluno a respeito do que deve ser feito, bem 
como do porquê de cada passo executado na implementação de 
uma técnica de cuidado (FARIAS et al., 2000).

A lista de verifi cação é uma tecnologia educativa que pro-
põe a assimilação prática das etapas de execução de uma téc-
nica, por meio de uma abordagem sistematizada (BOSSEMEYER 
e MOURA, 2006). Quando associada à justifi cativa de cada eta-
pa pode promover o pensamento crítico do aluno. Assim, pode 
constituir base para aproximação teoria-prática antes da reali-
zação de um procedimento diretamente com o paciente.

Os alunos destacaram maior compreensão das técni-
cas executadas pela professora quando a acompanhavam por 
meio das listas de verifi cação, uma vez que, segundo eles, 
esta tecnologia permitiu retomadas de etapas desenvolvidas, 
bem como a visualização dos próximos passos a serem imple-
mentados. Grande parte relatou que a inclusão da justifi cativa 
de cada passo permitiu clarifi cação de informações e refl exão 
sobre a importância de um cuidado sistemático para garantir 

maior efi cácia e menores riscos ao paciente. O novo paradigma 
do processo ensino-aprendizagem evoca a motivação do aluno 
e sua refl exão sobre a construção de sua própria aprendizagem 
(MANSETTO, 1998; PALENCIA, 2006).

As técnicas foram inicialmente demonstradas pela pro-
fessora e, posteriormente, executadas exaustivamente pelos 
alunos em bonecos simuladores. A oportunidade de exercitar as 
técnicas em ambiente livre de risco ao paciente foi destacada 
por grande parte dos alunos como tecnologia promotora de pro-
fi ciência, muitos destacaram que se sentem mais seguros para 
enfrentar situações reais (WALDOW, MEYER e LÓPEZ, 1995).

Outro aspecto levantado pelos alunos como vantagem 
da lista de verifi cação foi a possibilidade de utilizar a tecno-
logia como suporte para treinamento das técnicas em horários 
alheios ao período de aula da disciplina. Muitos relataram que 
reservaram horários extras para aprimorar as técnicas em equi-
pe, quando, enquanto um executava a técnica, os outros ob-
servavam os passos e verifi cavam etapas que ocasionalmente 
não foram executadas e/ou que foram desenvolvidas de forma 
incorreta.

Conclusão

A avaliação geral dos alunos foi favorável à continuação 
da utilização da lista de verifi cação, o que nos faz pressupor 
que esta tecnologia apresenta benefícios quando comparada à 
simples demonstração da técnica e execução direta no paciente 
antes do desenvolvimento de habilidades e pensamento crítico.

O Manual para Formação de Formadores de Johns Hopkins 
Program for International Educationin Reproductive Health (JH-
PIEGO) apresentou-se como recurso fundamental para aprimora-
mento da prática docente. Recomenda-se, contudo, que outros 
estudos sejam realizados a fi m de se verifi car a efi cácia da utili-
zação de listas de verifi cação no processo ensino-aprendizagem, 
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uma vez que esta pesquisa se limitou a relatar as primeiras im-
pressões dos educandos acerca da referida tecnologia. 

Acredita-se que o desenvolvimento de um estudo compa-
rativo entre a utilização de listas de verifi cação e outros méto-
dos de ensino-aprendizagem de técnicas de enfermagem ratifi -
que a efi cácia das recomendações do Manual para Formação de 
Formadores, utilizado como referencial deste estudo.
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